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RECORTES DE IMPRENSA 

e Reitor, 
A construção dos quatro. 

parques: urbanos: projecta- ; 
* dos para-o párque-de Mon- * 
- santo-:bam coma; aa jnsta- ; 

lações da Universidade Têc- : 
nica mereceram de variados . 
sectores críticas duras. Em ; 
causa estaria a manutenção ; 

.. .daquele «pulgnão» da ca % 
: *tal, Indiapensável à cidade. : 

' Simões Lopes, reitor da * 
UTL. garante que a questão : 
.não se pôe, e avança.com . 
Um ergumento: nos 55 hecta- 
ní“p:%d.univouldudo de| 

Ã 1 mntan- ; 
R— , nub t &tmmu 

& copa das átvores)Na úrea a ; 
ocupar, precisamoente a” 
mesmoa onde se téêm realiza- ' 
do as festas do -Avanlo».i 
apt ta [dma À dad 

%XUÍYJQ&WNN_ Pastleções 

EDIFICIO ESCOLAR/OPINIAO 

rebatis 

à 

parque, de modo a que não : 
vido à própria constituição : se degrade nos 65 heciares: 
do»lo.ldlm.oªgjq | 1 aue MT S 

cara . 

arboreada muito ligéira, de- 

'Eríticas ao 

: » 

mnais arboreada, Cuidodu & Q neniação da UT no « Euidaa tona, com os 20 m 
ªb"ª":: º"ªª';.m que qlunos previstos, levanta, 
es Plºª;:“ 'ª:' Um * “naturalmente, alguns pro- 
;"::'f: ee sobre si blemas. A":Im' hcãcrú que 

; náar nos fiuxos de popu- 
rm:m“ªl" :: E:ao focal e no impacto que 

ful são d.omprunní?rgoll b gº::g:ª? “'g';:'“ªgf 

ã"º'_' neste ceuso, descabl- :'.ob'o. no cbuiocímonfoc de 
vs:u'ld ".W '-R“!Lº' “—úgua e-emergia, é na movi- 

ambiedie.'e dao Aegrada. s mentaçóo: geral das 
Jo». T tee PORSSOUS.. - | 

A UTL hnfãto vai derrúbat Aqmetódologia seguida 

Órvoros, mas jplantá-laso | pela UTL parece estar a cau- 
dis. ' sar alguns problemas à bu- 

Outrossim, a UTL rocracia: «Não estão habi- 
i t a tonar assim. de /fegras de utilifação do dos so- 

bre mamorandos. prejectos. 
colsas. feitas, quando nós, 
antes de taser. pretendemes 
ouvit epinidos. escutar eriti- 
cas, admitir eutras se- 
luções», dit o reitor. 

Considerando o projecto 
importantíssimo, dadas as 
condições de tupiura das ac- 
tuais instalações (pulveriza- 
das pela cidade) da UTL, Si- 
móões Lopes diz que o projec- 
to é tundamental, ao nível 
da universidade. 

«Estamos numa universi- 
dade técnica, vitada para os 
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mento e () mbnll'l; in 
tordisciplinar. ICTM 
ter a na ÁAjuda e d 
vet hl:il na José Fonta- 
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